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Campanha de 
Assinaturas 
Quem quiser propa­

gar, ideias boas ou 
más, procure oa novos. 
N8o há outro quadro 
da vida. Não é a ex· 
periência 11em a madu­
reza, ne1J1 a prudência. 
nem nada. E' o impeto. 
Sangue novo. Vida doi­
rada. São os novos. 

Eata campanha foi 
1 a n ç ada por dois as­
sim; Júlio e Avelino. 
A circular, veio ás mi­
nhas mãos depois de 
redigida e impressa. 
Se algum movimento 
eabocei, foi o de tentar 
impedir Não temos orga 
nt$açdo, disse. Mas os 
rapazes são de outras 
vistas, puzera m a 
campanha na rua e 
têm cumprido. As listas 
são aos maços e não 
só listas, postais; e se 
não postais, cartas; e 
se não cartas, qual­
quer papel, qualquer 
recado, tudo. Nunca 
se viu tal! Os dizeres 
são preces. Querert"a ter 
arranjado mais Vi.lo estes 
nomes por agora e jz"co a tra. 
balhar. É tudo interes­
se. Tudo actividade. 
Sócios capita 1 i st.a s! 
Idades. Posições. Ca .. 
tegorias. Sexos. Nun­
ca se viu tal! 

Eu ando contente. 
Se até hoje tenho pos­
to calor nas regras 
de O Gat"ato, doravante 
muito mais. Quereria 
que ele f<1sse a Reve• 
lação. Caminho. Outro 
caminho. Palavra no­
va. O escândalo. 

Contente, ainda, por 
esta maneira de ser 
popular. Quem puder 
fugir do povo que fuja. 
Quem amar a popula­
ridade, cai no chão e 
morre. O povo é mau. 
É pérfido. Nos seus 
conceitos, opiniões, di­
zeres, críticas e até 
homenagens, o povo é 
perigoso. Popular não. 
Benquisto sim. E so­
bretudo amado. Quise­
ra ser amado. Amado 
a distância. Amado in­
teriormente, sem vis­
tas nem a pia usos. 
Amado somente pelas 
obras que Deus vem 
realizande no mundo 
por intermédio dos 
«padres da rua,. As­
sim sim. 

1 

Alem de ser barraca, é uelha. Além de oelha, é torta. Ndo obstante, é o allrig e de uma 
(•mi/ia de dee, segundo o noticia que temos/ Estt situada à beira da eattada aa p•T•açAe 

de Saa to Estevão, à s alda de Chaves, Espera-se dentro em breoe modlflcaç•o ratlic•I. O 
mundo está a acordar. Leoou 20()() anos a fae~·lol 

AGORA 
H Jje é uma tal prnchsãol Muita 

gente. Muitas colectividades. À fren· 
te, são os componentes da Esquadra 
das Caldas da Riinh ., fardados, 

·com 250$. Um deles vai a dizer so· 
mos t.odos eh.eles de tamllia, pobl'es, 
sem. out,.os pl'Ot1eitos q.ue não setam 
os nossos vtn.cimentos. N unc1 se viu 
tamanha àevoçã• 1 Ao lado dett •s, 
f Jrma o Pessoal da Junta CE>ntral das 
Casas dos Pescadores com 719$50 aa 
mão. Eles nio dizem nada, mas pode 
muito bem aplicar-se a cada um a 
oraçio supu citada. Pode sim se· 
ahor. Um nadinb1t mai1 adiante, é o 
corpo docente do Instituto de Odive­
las, que aproveitando a ocasião de 
pagar suas assinaturas de O Gaiato 
também enfildra com 755$. Até 
os madtimos! O s tripu 'antes do ba­
calhoeiro Pedro Ba,.celos, largam as 
redes e apresentam·se com 300$. 
Aonde e quando se viu tanta devo· 
çãol Oliveira de Frades vai com 
1 500$. Lisboa, 500$. 

chinho ainda tenho que pagar a quem 
me ajuda e tudo o mais que é pre· 
cito desde o vestir aos medicamen· 
tos. D J mês de Abril 160$. de Maio 
i0$, de Junho 70$, de Julho 106$, 
ele Agosto 88$, de Setembro 74$, 
Outubro 50$, e Novembro 55$ E 
que Deus me ajude a eu poder dar 
assim aos bocadinhos uma casinha 
o mais depressa que possa ser em 
desconto dos meus pecados. Como 
agora fico. e.m dia vou f.zer o possí· 
vel para poder maadar todos os 
me1e1.• 

Como aio u•emes a6s de reno­
vu a fisioaomia de Portugal?! Tan· 
tos valores escO'lldidosl Quantas al­
•as à espera, por não saber como 
aem a quem a.mar! Agora sim. Ime­
diatamente ao lado vai a mãe com a 
costum~da préstação do seu filho-
100$. Às vezes recebemos cartas di 
rigidas a Património dos p, bres, pu· 
ra e simplesmente; e elas vêm cá ter! 
t a Palavra nova a marcar a era ne­
va do Mandamento Novo. Aveiro 
fo rma com 20$. Sabemos que a ci 
dade de Aveiro anda intere11aáa em 
construii: casas, por isso, não man· 
dem para cá. Lá é a terra das pro­
cissões. Façam mais uma. Um médi· 
co de Esoinho le.a 100$ O Porto 
metade. Ao pé vai urna anónima 
com 500$. Ao lado 100$. A par ou­
tro tanto. O meamo de Lisboa. 

Outra arrumadela por favor. t o 
Porto que vai passar. Um senhor 
manda dez contos para ajuda de 
uma casa, de preferência no Porto. 

O MOSSO FUTURO 
L 1 VAO 
Por est ::s dias chega o 

carteiro à porta. J\\lio foi 
hoje ao Porto e!colher car· 
tolina. Os da encadernação 
estão dando os retoques fi. 
nais. Joaninh«. ji fez o gru-
de. Tudo a andar. · 

Ao contr~rio do que pro· 
m~temos, o Ovo de Colombo 
não vai à cobrança. Não vai. 
Segundo informações que o 
J11bo me deu, seria necessá­
rio preenchermos aqui um 
vale para cada exemplar, 
comodeterminamosC. T. T. 
lsto quer dizer que Ioe-o de 
princípio tínhamos de es 
criturar quatro mil docu­
mentos, pois tantas sã.o as · 
fichas dos assinantes Ora a 
expedição do liYro é feita 
pela secção do J11lío, que 
tem apenas por ajudante o 
Manuel Pinto. Se fossemos 
a transfer ir este trabllho pa­
ra a secção do AYelino, se· 
ria uma interferencia mui 
complicada. Ali são quarenta 
mil f .chas. Avelino tem ape· 
nas um ajudante de respon 
sabiltdade. Tomar e Côco, 
auxiliares, não dispen!am o 
Tareco, que é UQl gato da 
casa mãe. Ali há três; um 
do cozinheiro, um do Tomaz 
e este do Pombinha. Pom­
lnnha emprc ,ta o Taréco e 
é frequente vê-lo a dormir 
sobre a mesa dos dois, no 
meio de maços de jorna~s e 
caçoilas de grude. Por isso, 
Avelino, mal poderia tomar 
conta. Não há ninguém que 
não concorde comigo neste 
particular. Proibir a entrada 
do Ta1eco no escritório? Lá 
ia toda a g-raça da nossa al­
deia! Gatos, cães, galinhas, 
perús, gansos, pintainhos, 
vacas, porcos, bois, pardais, 
pombas; tudo isto no meio 
dos rapazes e eles no meio 
de tudo isto. Eis a beleza. 
Não. Não podemo3 fechar a 
porta ao Tareco. Resolve­
mos pois enviar o livro a 
cada um e por não haver 
notas de dez escudos, pedi· 
mos a cada assinante que 
haja por bem fazer um vale 
daquela quantia. É mais fá 
cil fazer cada um o seu, do 
que nós aqui, com a gente 
que temos, fazer quatro mil 
deles. Aqui está. 

(i 

correram. Nunca mais tive notícias 
desta Senhora. Perdi·a de vista, 
mas não Ela. Aqui a temos. Os se· 
nhores afastem-se. 

---·------------------------

•Quando leio o seu jornal é sem· 
pre lavada em lágrimas mas também 
sei que isso nada remedeia, se tudo 
me impre11iona, então o Património 
<101 Pobres não imagina como 
eu fico ao ler as notícias. Esperava 
ir viliti lo e levar-lhe 100$ para aju­
da das cuinhas, mas nunca chegava 
a ocasião de poder dispor deles até 
que em Abril d este ano eu me pro­
puz dar lhe 10 por cento do meu 
trabalho, mas que só agora cumpro 
porque também não recebo lego, 
envio· lhe conforme ganhei. Não é ga· 
nho certo como ~ê mas dou com to· 
da a boa vontade pois desse pouco· 

Mais espaço. Mais larguesa. Dei­
xem passar esta fidalga. Leva doze 
contos! Quando comecei a mendigar, 
em Coimbra, costumava bater a esta 
mesma porta, em horas de aperto; e 
sempre a encontrawa aberta. Os &llos 

Agora que a proci11ão ia a reco· 
lher, eia que se v~ ao longe e ouve· 

{C..ontltuta rur seJ[tu1tl• p6'fna} 



Tenho aqui à minha frente co­
municação da Embaixada Ame· 
ricana, da existên :ia e actividades 
da chamada República Infantil de 
George, sita no distrito de No.-a 
Yorquc. O se-e presidente e um 
rapaz de dezlssete anos Gerari 
Morrison, o qual recebeu um 
telegrama do Presidente Eisenho · 
wer, no dia em que foi eleito. Os 
seus assistente! são rapazes da 
mesma iáade. Em tudo e por tudo 
esta República cm miniatura 
pretende ser réplica fiel à Repú 
blica dos Estados Unidos da 
América. 

Data da era 1895, em que o 
senhor George, conduziu• uns 
tantos rapazes da rua para , o 
campo e obteYe de cada um a 
resposta de que sim senhor; 
gostariam de ficar ali a trabalhar. 
A di'risa é nada sem t1 abalho. A 
aldeia compõe· se de dezasseis 
edifícios; tantos como a nossa. 
Tem 125 rapazes; nós temos 190. 
Cultivam uma quinta de duzentos 
hectares. GoTernam·se. São liTres. 
Fazem-se homens. Nada sem 
tr11balho. 

Não há ningu~m que tanto 
aprecie estas notf cias como eu. 
Elas confirmam. A Verdade pro­
duz os mesmos efeitos, posta em 
igualdade de circunstancias, seja 
em que parte do mundo for. Ja. 
mais aquela república pediu nada 
à nossa obra. Tão pouco ali fomos 
buscar. E não obstante um oceano 
de permeio, nós somos iguais. O 
poder da Verdade! 

Quinta não. As que temos são 
um arremedo e não esperamos 
que haja em Portugal quem nos 
ofereça uma em condições. Não 
esperamos. 

Mas fora de portas, isso seria 
possível. Não digo duzentos, mas 
sim dois mil hectares. Chamo /ora 
de portas aos altos e planaltos de 
Angola. Outra vez jo1a de portas 
ao S11l do Save e Angónia. Qual­
quer um destes lugares é Portugal. 
As distâncias hoje desapareceram. 
Um cento destes nossos rapazes 
poderiam ser para ali conduzidos 
e orientados a trabalhar no verda­
deiro sentido da riqmza agrícola, 
isto é, tirar pão da terra para dar 
pão aos irmãos. Faz tanta falta 
,esta doutrinal Anda tão mal 
repartido o solo e sub-solo! Tão 
poucos a usufruir o que está 
posto para o bem de todos! (.!uan­
to não sabemos nós a este respei­
to; e quanto calamos 1 E se alguém 
fala, oh riscos! 

Ora a verdade toda é que Deus 
dá à terra a força de produzir e 
aos homens a lei de distribuir. 
Não hão-de ser as medidas 
económicas: É o Decálogo. Sim. 
Cem destes rapazes. Outros e 
outros. Muitas mãos a trabalhar a 

·se grande tropel. E 'perou·se. Eram 
as Telefonistas com 520$00. Também 
elas entiam na proci11ão. Oh procis· 
são! Perguntei aqui ao Júlio, o meu 
infJrmador, e ele disse·me que sfm. 
Que agora se podem casar. Sempre 
puderam. Quem pode mej(er na li· 
berdade interior do homem, sem 
profanat?f Pois que venham mais. 
Casadas ou solteiras, consoante a 
sua própria eleição, que venham 
todas. 

Ffr.emos uns mealhei~os e todos os 
meses lá caea as n?ssas moedas. 
Oxalá q,ue a g:Pande estaçã.o da Pica­
ria e to ias as outras nos sigam o 
exemplo. Amen. , 

ISTO É A CASA DO GAIATO 

terra. A tirar dela riqueza. Dizem 
que somos catorze vezes maior do 
que Portu~al e ainda nove vezes 
maior do que Portt.:ga1. se nos 
metemos em Angola e Moçambi­
que. Quantas m:los são ali preci· 
sas! Quantos portugueses ali 
chamados! Ccmo é precha a 
doutrina de irmos lá buscar pão 
para clar pão aos irmãos! Veremos 
que chega para todos, ou então 
vamos admitir que Deus falhou! 

Nós temos pedreiros. Temos 
carpinteiros. Temos ferreiros. 
Toda~ as artes domésticas Tam­
bém tiramos da terra o pão e os 
frutos das nossas quintas. Em 
Paço de Sousa, tivemos a passar 
de vinte pipas de viaho e vides 
postas para o dobro. No Toial, 1. 

mais de duas de azeite. Em 
Miranda um bocadinho de tudo. 
Possuimos e tratamos toda a 
sorte de gado e animais domésti· 
cos Temos os olhos abertos. Nada 
oos seria estranho ou desconheci­
do. Podlamos ir, mas não vamos. 
Não iremos enquanto os homens 
feitos, se não hab tuarcm a ter 
confiança nestes rapazes que se 
querem fazer homens. Se, por 
experlencia, eles quisessem tentar 
a empresa de rapazes, certo é que 
havia de ir um combóio a tomar 
conta! 

Quintas não. Não nos podemos 

. 
. • • • Hoje foi aqui uma bomba. Uma 
grande bomba. Painço fogiu. Ele 
era da oficióa de ferreiro . . t-h 1 a no· 
tícia corre, eis que todos largam as 
suas obrig~ ções, dirigem-se às suas 
casas e ~ão às suas malas e gav.etas 
ver como, quanto e se tinham sido 
roubados; todos aqui em casa co 
nheciam o Painço... O Fonseca., da 
mesma oficina, foi o primeiro a 
queixu se. Estava roubado! Era o 
dinheiro da consoada do seu pobre, 
que de v~spera lhe haviam dado, em 
reuaião de vicentinos. O rapaz, não 
esteve oom meias medidas. Sem pe· 
dir licenç1 a ningut!m, vai no encal 
ce do Painço. Nós já sabemos o 
caminho doa fugitivos. Não muito 
longe da aldeia, deu com ele. Corta 
por um atalho e sai lhe de frente . 
Luava na mão um calhau. Faz alto. 
Avisa:- Páras ou arru•o u.. Painço 
não parou e o Fonseca não arrumou. 
Aquele meteu a mão na algibeira, 
atira com o dinheiro e foge. Tudo 
liquidado sem sangue. Se cá temos 
ladrões, também polídas. 

Fonseca chega a casa e conta. 
Na oficina pergunta ao mestre se 
ele, PainfO lhe não teria roubado o 
telógio. Mestre responde que o tem 
a consertar. Fonseca pergt nt& mais 
e quer saber dos íeus dois aneis, e 
tnettre responde que os tem na algi· 
beira do casaco. Nada de receios. 
Ao fim da tarde e pronto pua sair, 
mestre veste o casaco, vai ao bolso 
peles aneis e . descobriu. Cuida•a 
que os linha . .. ! 

••....... ........ ...... .•...••.... . . ...... . .......... . 
TRIBUNA 
DE C.OIMB~A 

Tenho andado ainda a 1abo1ear 
os dias que passei com um grupo de 
vinte na Praia de Mira. Não foi 
a gozu, nem sequer a veranear; mas 
sim a tratar da lél ú.~e que é um dom 
de Deus e ccrmo tal a devemos 
cuidar. Necessitava eu e comigo 
foram vinte não menos nece11ita dos. 

A Praia de Mira é, como muitos 
muito bem têm afirmado a sala. de 
visitas da região Tudo ali nos 
c<Jnvida; todos ncs aca1inham. Pti· 
meiro as belezas de D• us: o mar 
imenso a perder de vista; a ateia 
espreguiçada &o se 1 até ao fim do 
horizonte; a barrinha encantadora a 
mirar se aô se 1 Depois a acção do 
h.Jmem: a floresta, autentico cjardim 
de Pcrtugal à beira· mar plantado>; 
os viveilos do mais variado peixe; 
a margem florestal arthticamente 
preparada a e1pelhar·se ao longo 
da burinha. D"as majestades nós 
ali tncontiamos: o mar azul, furioso, 
traiçoeiro e altaneilo; e a floresta 
verde, densa, amena e acolhedora. 
Duas conclur ões brotam da no11a 
mente: graças a DetLs pela obra d1. 
c1ü ção e graças aos homens que nos 
governam que a souberam aprov( i 
tar para fazer daquelas areias e 
dunas um mar de verdura e de 
riq11eza e de encanto. Outra li~ão é 
a do tral?alho. A vida daquele povo 
é uma vida exau1tiva quando o mar 
deij(a pe1c.u Mal de1ponta a manhã 
e já uma multidão de homens e 
mulheres se encaminha para <JS barcos 
e os homens do mar despem parte 
da roupa. muitos hzem o sinal da 
cruz, sobem ao barco, tomam os 
remos e afa zem·se~ao mar. Ali 01 
barcos e redes são puxados a 
homens e juntas de bois. Assim 
andam naquela luta até ao anoitecer, 
enquanto as mulheres em terra 

carregam grandes «cabases> de peixe 
à cabeça e ao colo levam ainda o 
filhinho. mais novo. Que grande 
lição da cruz da vida e do li crifício 
dos filhos!. .. 

Ainda outra lição é a de justiça 
Os pe1cadore1 estão agrupados nas 
«Companhai >. Os patiões são 01 

primeiros a trabalhar Todos têm 
percentagem nos lucros: ma is puca, 
maior salário; mais trabalho. maiGr 
lucro para todos e assim todos são 
pat1õ2i. Pena é que o mar d~ tão 
pouco e que mesmo para esse exij a 
tanta despesa e tanto trabalho 1 

Nest~ an biente de majestade e 
de trabalho e de justiça 01 dias para 
quem está passam velozes; é assim a 
vida simples; não há clubes, não há 
casinos, não há vielas . t uma praia 
pobre e humilde e, talvez por isso, 
muitos fogem de para U ir. Hoje 
procura·se o Juxo, parecer grande, 
mostrar-se rico. Eis um desequilíbrio 
social. 

A Praia de Mira é uma praia 
para descansar; quem lá for a primei· 
ra vez fica preso e tem de \tOltar. 

Nós fomos ali um centro de 
atracção; todos nos queriam. O que 
por lá nos deram não o podemos 
descrever. O Snr. Chico, nosso assi· 
nante e notoriamente conhecido como 
amigo, sustentou·nos muito abundan· 
temente de peixe. Ainda a rede não 
tinha· bem chegado e já o Snr. Chico 
estava a gritai: ttaande os seus rapa­
stes buscar vasilhas para leva1' peiu 
com tart'u,.a. O resto foi quase tudo 
da Lentilqueira. São as nossas mâ'.esl 
A minha é assim, graças a Deus. Os 
assinantes da Praia desr brigaram-se 
e em Nlira também recebi. Já que 
este foi assim para o ano lá nos te­
rão outra vez. 

PADRE ffORA'CIO 

PainçQ era chde de uma quadri· 
lha de m• nores entre Espinho e 
Aveiro, pelo que está pronunciado 
ila Comarca da Feira. Está connosco 
há uni cinco anos. Tem fusido. Tem 
regressado. Não melhora. D ispõe 
aqui de todos 01 meios pata conhe· 
cer e evitar o mal. Nunca 01 apro. 
veitou. A liberdade do homem e a 
violência de Deus, hio-de ser sem. 
pre o grande mistério fecha.do à 
no111a pequenina inteligência. 

• • • O Presid.en.u. tornou a fuair. 
H1..je é a notícia das fugas. Depois 
de o ter aqui em casa, à ptov•, por 
uns meses largos, f ,z.lhe um gra•de 
sermão e tirei lhe a promessa de 
que, nova• ente no Porto, ele seria 
fiel ao seu novo empugo. Prometeu, 
mas não cumpriu. Não foi honesto. 
Furtou. O chde do Lar, chtma•o a 
contas e ele re1olve fugir. t a triste 
e frequente maneira de e1tes rapaaes 
resolverem 01 seus problemas. Triate 
mas fácil, quanto a eles. O •un· 
do está U. fora e oferece to­
da a sorte de lacilidadi.s. A.uim 
como o Pai~o, ainda que em menor 
escala, também Presid.ettte se ccupa· 
va em roubar. Como aqueloutro, 
também este tinha na Obra todas ás 
oportunidades de distinjuir e deter· 
minar·se. Esct lheu a pior parte. 
'iutra vu o miité1i1. l 

• • • G> António de Arouca, moço de 
de.za nove anos, foi convidado a en­
trar e deter0 se no seu quarto, dura11· 
te quatro domiogos seguidos. Este 
rapaz era difícil, mas n6s estamos 
aqui para isso mesmo e não repu­
diamos ninguém. Em \tez de aceitar 
o castigo, escolhiu de out1a forma e 
foi-se embora. Anda por lá. Estes 
são os que provam a necessidade das 
pritões. 

0 • Por último, tEmo• o Manel do 
Emb,.ulko. Manel do Emb,ulh.o, foi 
aviar um recàdo naquele dia. Re· 
greua. Dá contas à senh,..ra da 
cozinha. Era um domingo. À boia 
do jantar, não havia quem nos ser· 
\lisse. Chama se por ele. Torna·se a 
chamar. Alguém informa que o 
Caraças também não está, Era meio 
dia. Chamo pelo Abel e peço-lhe 
que se meta a caminho por causa 
deste último que é dos Batatas. Abel 
monta na bicicleta e deu com eles 
em Baltar. Ca,aças já ia derriado, 
mas o instig •dor não. Mais forte e 
finório, sai da estrada e mete pelos 
campos. Ab{l dá at1ás dele e cai por 
uma ribanceira abaixo e desanima. 
Chegou a casa cc m as caJ ças rotas e ' 
uma perna esfohdal Horas depois, 
era o chefe da Guarda de V dongo 
a denunciar que tinha lá o fugitivo 
e que é que devia fazer. Respondi 
que o dei~asse se.guir o seu ca 
minho.No dia seguinte, aparece aqui 
o Manel do Emb1•ulh.o, pela mão de 
uma mulher, que vive na ccmpanhia 
de seu pai. Tinha chegado a Gaia, 
diz ela, à noitinha Que o pai não o 
trouxe por estar ausente. Que já. 
em casa lhe batera e que se eu qui-· 
sesse, tornava a castigá lo. Nem em. 
casa nem aqui. Quem não ama não 
pode castigar. 

SE DESEJA MANDAR CONFECCIONAR 
TRABALHOS GRAFICOS, CONSULTE A 

TIPOGRAFIA DA CASA DD GAIATO 
PAÇO DE SOUSA 
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PATRIMÓNIO DOS POBRES 
Depois de ter me s falado de 

uma casa construida em S. Mar­
tinho do Campo e de termos, 
até, pedido aos nos~os leitores os 
vinte contos que ela custou; de· 
pois de tudo, digo, chegou a hora 
de dar a notícia e vistas da sua 
entre&"ª· Foi no dia da Imaculada 
Conceição. Eram trê.> horas da 
tarde. Não me foi possfv-el com­
parecer, mas não creio que outra 

l 
inauguração com maior n'ámero 
de casas, tenha tido uma tão 
formidávd as~istêacia. A fotogra­
fia dá uma ideia. Era a T.la 
inteira de Valongo. A freguesia 
de S. Martinho do Campo. A 
fre:uesia de Sobrado. Outros lu­
gares Outro~ poTos. Muita gente. 
Chamou·! e pela guarda republi. 
cana. O regedor. Autoridades. 
Tendo eu passado por ali no dia 
seguinte e sem saber ainda o que 
aquilo tinha sido, admirei-me por 
ver a terra tão calcada. Parecia 
que tinha ali andado um cilindro 
das estradas. Enquanto obserTa­
va sem" atinar, um homem a pro· 
xima se e diz: Olhe 4ue foi aqui 
muito aais gtnú do que na S. lusta. 
Todos nós sabemos que a festa 
de Santa Justa no alto de Valon­
go, é uma romaria importante e 
muitíssimo concorrida. Poi3 ali 
foi mais. 

Se vamos à lógica das coisas, 
achamo-nos naturalmente emba­
raçados. Não há nada que explique 
a presença de tanto poYo. Primei­
ramente ~ casa; uma e muito 
pequena. Uma casa pobre. Depois 
os seus habitantes. Gente pobre, 
sem parentes nem aderentes. 

A própria mãe, dias antes . 
tinha me dito com grande queixa 
do povo, que lhe morrera a sua 
menina e ninguém toi o enterro 
Ora sendo assim, a que propósito 
vem hoje este mar de gente quan 
do antes, em hora de saudade, 
não aparece ninguém?! Não. Temos 
que sair da lógica, procurar por 
outros !ftios, abrir a inteligência, 
ir ao fundo. Aproveito a ocasião 
de apresentar neste número a fo. 
tografia de uma barraca com sua 
família à porta (outra famflia 
noutra barraca) e aqui temos a 
chave do enigma. E a barraca! 
Os milhares e milhares e m ilha­
res de S. Martinho do Campo,· 
quer de lenço, qut:r de manta, de 
chinelas ou sai>atcs , gravata ou 
sem ela, pintados e por pintar; 
todos quantos ah estavam, por 
palavras, por gestos, por acenos 
e com lágrimas nos olhos, vieram 
dize r publicamente que basta. 
Basta de b i rracas. E usando cada 
um a mesma linguagem, disseram 
que assim é que está bem; uma 
casa decente para cada famflia 
pobre. Encheram se. Esta gente 
santa, de calos e de canseiras, 
vieram·se encher. Era assim que 

as m ultidões procuravam e se­
guian Jesus de Nazaré. Era as 
sim. Não havia as cerimónias. 
Não havia o protocolo. Na.da 
postiço nada con-Yencional Nada 
complicado. Era a alma. Era a 
amia. Era · a fome ; e Jesus, a 
Verdade. 

Não há lógica. Não há Hgras . 
~ tudo extravagante. Um peque­
nino cheque que se enTiou à for 
mosa Yila de A• raio los, produziu 
ali um movimento fora de toda a 
proporção Dito de~ta terra , dilo 
de muitas outras do Alentejo As 
cartas silo de todos os dias e de 
toda a pa ~te . A última é de AI· 
cabaça Aveiro acaba de ~air para 
a rua. Braga não se fala. Em boa 
hora confiam os à Igreja o Patri­
mónio dos Pobrt.s. 

Ontem à noite vieram aqui 
três jovens da cidade do Porto. 
Cada U!Il deles é , e os três r€pre­
sentam um grupo de vinte vicen· 

. tinos. Vinham cheios de mocida­
de e de Z( lo e de ferTor. Pediram 
e a Câmara vai lhes dar terreno 
no Monte do Seminário. Eles Tão 
ali construir As suas palavras 
oueimanm. O seu verbo é fa;m'. 
São da nova lei. Vamos ter casas 
pira pobres no Monte do Seminá· 
rio. Carnlh1do, sabe se que já 
começou. Paranhos está para ü1-
so. Miragaia, quanto antes. E um 
terreno cheio de sol. Não pode­
mos construir menos de vinte e 
cinco delas. Do edifício da Alfân-

Tudo isto morava num buraco! Ndo deoemos Ir buscar mais long e a razdo do formlddv~l 
a~lomerado. Não devemos. Ouvi dizer que muitos olhos choravam sim, com estas lágrimas 

é que se fazem casas. Militas casas. As recisas. 

Como está pertinho da Alfâ1dega, 
soprando o .:vento, temos labare­
das. Labaredas quer dizer uma 
casa. Uma ca~a quer d izer a res­
.sur reição de uma farr.. ilia do 
Barre do. 

Se ele é verdade que tantas c11-
5as trouxe de Africa com P"djdo de 
uma placa, porque não aqui? Ou se· 
rão mais portugueses os nossos 

en;ontram os terrenos que a 
Câ 'llara nos of ereceul E a rua de 
S . João? E a dos Ingleses? E a do 
Mousinho? Paredes a meias des · 
tas, existe um mundo, que por 
medo e por vergonha, ninguém 
quer descobrir. E contudo ele é. 
Existe. Está. 

1 

BOAS NOTICIAS 
Os nossos grandes diários, por 

vezes, trazem coisas que valem a 
pena. Há dias, eram duas notf· 
cias em dias seguidos, qual delas 
a mais rica. A Companhia Pcrtu 
guesa de Celulose começa a ex­
portar para a Inglaterra. A maté­
ria base é o nosso pinho. Os 
nossos p inhais. As nossas gran · 
des florestas da Florestal. A Terra! 

Assinam -se contratos de cons­
trução de navios para a Amé rica! 
Os nos,os estaleiros Os rebites. 
O m artelo . A for ja. Quantos 
lares remediados!' 

Dá gosto ler; por isso desejo 
t ransmitir. · Pudesse eu fazer o 
mesmo à~ minhas impressões, que 
me levam horas a saborear. 

Eis a casa que teoe toros de g rande acontecimento. El~ representa uma ideia em marcha. 
Toda esta gente sabe que por detrás estdo mais de dueentas e a seguir, vém mais de mil. 

dt'g<1, olha· se para lá. Anda ali 
fogo e é o próprio Directorl É ele 
que!Il assopra i Funclonários. Des­
pachantes. Todos. Anda ali um 
grande incendiol O meu receio é 
que ele se propague ao edifício da 
Companh;a dos Vinhos ... ! A Ve 
lha. Ali é tudo velho; o edifício, 
os cos·umes, os rótulos, as gar­
rafas, o nome, a fama, -Os Vinhos! 

do Ultrama1? Sim. As que de lá 
trouxe, sã.o todas feita s de miga· 
lhas . Algumas, mesmo de muüas 
migalhas. Pois se pouquinhos Já, 
porque não p·ouquinhos aqui? 
Ca5as no Monte do Seminário . 
Casas em Miragaia Serão estas 
as l inhas avançadas de uma re­
.forma inteligente e humana do 
Buredo , pois que no Barredo S'! 

Noticias da Conferência 
da Nossa Aldal1 

Ainda que à laia de «últimas no· 
tfcias:., como é hábito na gíria jor· 
nalfatica, não me furtQ que trans­
mita a alegre notícia de que 
os Pobres socorridos pela nossa 
Conferência de S. Vicente de Pau· 
lo, receberam, na quarta feira, 
cada bico, um litro de azeite, uma 
regueifa, cinco quilos de batatas 
e um belo bacalhau! Descrever· 
·vos o contentamento, a alegria 
dos Pobres, não posso, por causa 
das lágrimas. Tudo isto foi var­
rido pela comoção. 

Até à data, ainda pouco veio 
para pagar a consoada. Hoje e 
amanhã, pode ser que a coisa 
mude. Entretanto, quem há para 
af que rape da carteira e liquide 
as quantidades .supra citadas? São 
14 bicos. Quem for, avise; nós 
cá estamos para lhe beijar as mãos. 

A direcção é a mais conhecida 
de Portugal: Casa do Gaiato-Pa­
ço de Sousa. 

Era assim a •bicha· em direcçt!o <i casa inaug urada. Idades. Sexos. Posiçôes. Todos quer iam ver e apafpar. Júlio M111des 
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(PELAS 'CiS41S DO GAIATO) 
, '(O OE SOUS• O ~aí11ÇO, resolveu faz, e 

A mau uma das &uas ••• 
Com a sineta a tocar t1ês Yeze• ao dia, a. 

aprender o seu oficio.zinho aborreci u se desta 
viú e resolveu ir pauear. Com eata é j~ a sexta 
vez que isto acontece 

Desta resolveu roubar o d;oheiro que o seu 
celega de oficina Fonseca, ti nha p.1ra o pobre. 
Mal o Paltt.ço fugiu e o Fonseca deú pela falta 

, io dinheiro, lançou se em sua penegu·çio e 
i&·O caçando. S6 não o fez porque ele deitou 
•dinheiro ao chi:>, quando viu o Fonseca perto 
ie si • . • 

Não sei qurnto tem{>O ancbr;í por lá, mas 
taabém ni:> sei se voltará, pois ele aão gosta 
aacla do trabalho. É um condenado. 

-Agora tem:>s cá muitas aves: muitos patos, 
perús, galinhas • pombas. 

É um regalo ver cs p1tos e os gansos a 
•adar e a perfilar. . um rancho que 
•a&ca se sepua. Já têm apelido: g.uct'da 
,nad.Ml rtpuhlicatt.a. 

Os perús que também andam sempre juntos 
e • 111ue um faz os outros logo o repetem e até 
iâe a impreasão que aodaa no jogo infantil 
cfu tudo•,também tê no seu apelido: cO Ran· 
clae llo Clto1iaha,• 

-A nossa tipografia está n1ima foraa 
feraidável. Tem servido os cl ientes ruoà· 
velaente, perante o nosso contentamrnto, poi1 
veaos que est.imos a dar bom rudimento, e 
cea o 111ual muito teremos a lu:rar na 
viu prática. 

A.nd.a no prelo a última folha do t:vro: 
•• ,,. de Colombo•. Por isso, já vão se.ndo 
lterinha s d e s nossos amigos se inscrevereOJ, para 
não haver confu1ão e os trabalhos seguirem 
•uma: mente. 

Lembro ainda, que temos algu11s ex!mplares 
de «O Barredo•. Vej il.m lá , é de1pacharem•se 
aais um bocadinho. 

-O Luís d e Carvalho, Pt'uiden.u., que esteve 
eatre n6s d.irante muito tempo e que foi pira o 
Perto, pua um em ,>rego devido ao seu bom 
ceaport.unento, regrtssou de novo, por se ter 
pertad o mal. 

Ele é fraco e vem de novo adquirir as Lrças 
•ecessária.s. pua sec um homem. 

Daqui lhe damos o nosso apoia moral, de 
111ue todJs carecemos nas horas más. 

-Mau uma vez agradecemos aos norsos 
aaigos que todos os dias nos têm e .viado roup1s 

uoda,, nlvai e até coztes de hzen1a mu:to 
bons e •nuito. lior.•s e r~buçados para o uosao 
doent1 uho Cuetauo, que te .:i acusado muitas 
o elhotas. 

- Tenho também uegi·tar as fertas de stlos 
d~ru ~·nhor de Sá da Bandeira, Angoh, que 
na.o pê· o •eu ncme e ao senhor A. N •Poleão 
Vie ira e S >Uta, h f~ du allâ ldeg1s de Luanda 
que me eov aram u111 110dos sPI. s: a nimds, 
ª"es, peixes, sendo uma patte por carimbar. 

Muito obrigado a eft~ senhor que já. é a 
s• gundi vez que m? envia selos e me tnviou 
tamb~m uo:i cartão de Boaa·F.:st • s. 

-A minh• colecção ficou muito valorin.da. 
co u dois gru d~1. maços de jornaii: Os ltii.iculos 
e a revista Via~m. 

A;nigo, · e t •na a lguns jocaais não os estra· 
gues. e'lvia·o1 pua e. t , cdeccionador. 

- ?ara fechar, tomem n . ta desta d o R'41lt· 
cluqu.e .•• 

Co"'u o seu relógio num destes dias de 
Duembr<> estivesse •trasado um.i. hora ele 
ditp&tcu : ' 

Pois é, VC'cê. faz •m 1'.uulho de aoite e o 
rel.Sgio urapalha·i t>I ••. 

- 01 Tipógrafos comunicim ao caro a•i· 
so Hélio do Lar do Porto, para se apurar mab 
um pouco qu!, com o andamento, jornalístico 
~ue leva, breveme11te tem nome ... 

D1111iel Borge 1 da SUoa 

LAR DO PORTO Go~taria .que o~ nossos 
llmig s leuores nao se es· 

queçam do nosso Lar, qu• a todos os momeo· 
tos e1pec1 z; vouu ofertas, que be0; fa.lti nos 
tê o leito. 

Pcs .o inl.rmar que desde que couecei a tomar 
conta desta secção de notícias, ainda não fomos 
infeliz:uente reconhecidos com nada do vouo 
poder, ao quil eu ve 1ho novamente ulembrar 
essa. falta d! comp, ns1çào. · 

E1tamos todos emp•egado1, com excepção dos 
cozinheiros Can. ·co e Miguel que são os encar 
regados de laz .r e 'erv1 r a refeiçi' a horas. To­
dos os restantea tê n d e comparecer nos seus 
empregos. O pior sã • cs ordenados que não 
chegam p . ra .cobrir as deipesas da c<\sa. Por is 
so somes obcigado1 a pedir auxtlio aos amigos 
leitores qlle se nãJ devem e1quecer, de mandar 
ro upas, e mercearia, pata consumo da casa, e 
pua t.imb !m satisfaz •r ns p~didos diários uos 
nosso• pob res da c..,nfe1ênci1, a que temos que 
ncudir em gunde número, pnacipalmente todas 
as semanas. D •1de j~, n6s os deste Lar do Porto, 
af!radecemos. É favor mandar para a Rua 
D. João IV, 682- Porto. H~llo 

DOUTRINA Continu~ão ~. segunda págino 

i(Ualar neste ponto à República 
Infantil de George. Mas noutras 
actividades sim. Temos a indús 
tria . Produzimos. O Gaiat'J é a 
prova. Este é f l!Ito e impresso e 
expedido e administrado por ra­
,azes. Eu confesso que não sei 
preços, qualidade ou quantidade 
4ie materiais. Nunca perguntei. 
Não quero mesmo saber. 

Se . algumas vezes entro nas 
eficinas, é simplesmente para go­
zar a vista de d ezen !lS e dezenas 
ele rap~zes ocupa ios e encher-me 
da al~ gria de que, se não fosse 
assim, ninguém poderia dizer com 
Terdade o que seria de cada um. 
É só isto que ali me leva. De 
resto não preciso dos meus olhos 
aem da minha inteligência para 
mais nada. Quero confiar. Quero 
olhar para os administradores 
com aquele enlevo que escandali · 
za. Além do mais, são ainda estes 
rapazes que promovem a venda 
de O Gaiato. O que eles por lá 
fazem e dizem! , 

Quanto semeiam! Quanto reco· 
lheml Tudo isto que digo é 
espantosamente verdadeiro. Mais 
espantoso, ainda, se eu declarar 
que os administradores do jornal, 
pelo número elevado de subscri­
tores que conseguem, são os res · 
ponsáveis pelo vestir, calçar, ali­
mentar e educar quatrocentos 
rapazes da rua, que tantos são os 
que actualmente enchem as casas 
nos distritos do Porto, Coimbra e 
Lisboa. Milhares de escudos! 

Quem nos não há de amar? Só 
os preversosl 
P. S. Tem. graça que, estando eu 
ocupado com este trabalho. entra 
o carteiro. Começo a abrir. ·vinha 

esta carta . Como esh quan· a~?I 
«Sabe o que tenho pensado 

que seria uma grande obra, se 
aqui se f izesse? Era uma feitoria 
ou roça onde miúdos-por exem 
pio os miúdos do Padre Américo 
-pude ~ sem trabalhar. Terra boa 
e b :Hn clima. onde s e possam 
fazer plantações de grande rend·­
mento. não fdtam, e uma fazenda, 
pl.ssados os dez anos, já poderia 
dar alguus conto-; de rendimento, 
com todo, ou quase todo o traba­
lho feito por crianças que tivessem 
já, mai i de 11 a 12 anos de idade. 
Estas cria. nças seriam, assim 
criadas e educadas a trabllhar'. 
com um princípio bom. num ~er­
viço - a agrkultura - que será 
sempre a base de tudo, pelo menos 
no nosso povo. Depois conforme 
fos se o rendimento, assim se 
poderiam admitir mais rapazes e 
mais podiam ser as obras para 
ajuda das crianças. Assim se 
p~deria fazer uma obra, onde 
crianças desamparadas· da sorte­
algum as, talvez perdidas pelo 
ambien te em que se criam ­
pudes5em ser criadas em bons 
princfpios E talvez também fosse 
u~a nova forma de colonização 
pois que aos rapazes com certa 
idade seria prestada toda a assis­
tência para poderem fazer a sua 
fazenda. Apesar de, depois, o 
rendimento ser bastante para 
suportar as despesas , é certo que 
os primeiros anos seriam bastante 
difíceis, mas se houvesse ajudas, 
tudo se conseguiria E porque 
assim é julgo que valia a pena 
tentar alguma coisa. Assim lhe 
dou uma ideia possf vel de reali· 
zar.> 

Natal! Anjam ainda no ar. por 
toda a Casa, suaves mtlodias 
desta quadra! e 'loite Santa, che­
ga enf im!• «Alegrem se os céus e 
a terra>! Ouvem-se também, por 
toda a parte, a.s sobios estridentes 
de pífaros e ialta5 de beiçi>, que 
os nossos am1:- JS trouxeram para 
af às mãos cheias. No refei:ório 
não faltam os mimos e a fartura 
das casas de família ab:>nadas: 
uma v teh, boroas do::es, vinho 
fino Haja alegria olena . ao m~ · 
nos um dia no ano! É o Natal! O 
de J ~sus é a festa dos P.>bres. 

Para ser plena, esta alegria , 
não podil faltar a parte espiricual 
N .im CDncurso de presépio~. foi 
d:f(c1l clusific )r o melhor. Todos 
procuraram, com paixão, pê~ em 
evid@acia as suas hab!lidades. 
Houve também cone urso de boas 
acções e sacrifícios em que . os 
nossos b~nfeitores ficaram a ~a­
nhar Dois sacerdotes espaneja­
ram as almas e, na comunhão da. 
Mis ;a do ('.;.alo, pide o Menino 
Jesus cons·atar o mérito dos que 
majs tên lutado por se corrigir. 

Não admira pou que os dona­
tivos aflu'ssem generosos de todo 
o mundo O primeiro a dar sinal 
veio de Áf ica, de Vila Pery 500 
para a ceia dos pequeninos De­
pois foi a A cnérica com 21 dóla 
res; a seguir Lisboa com três 
vales de cinco contos. dum nosso 
irmã.o espanhol Tendo começado 
também o advento, não p od ia ter 
deixado de continuar melhor, 
conforme se vai ver. 

Cem, do Pllrto. pua os plbres 
da Currale ra. P 4ira o cegt inho 
da mesma, várias dezenas de 
picote l de cigarros de todas 
as marcas. Quando recebeu a 
primeira embala~em, o velhinho 
jodhou no chão, e, entre rnluços , 
pronunciou esta verdade eterna: 
at que Je :;us é tão meu amigo! O 
pensamento foge.lhe para a fonte. 
Nem vtsihdor nem benfeitores 
loogfoquos, o Mestre de todos é 
que vale: Jesus! 

Perguntado mais tarde se tem 
fumado algum3 coisa, responde 
sathfeitfssim«: a~ora üm; à va­
lentona! Mais tabaco fino dos 
nossos Amigos da Vacuum. 

. Um vidro de 110$ para o Pa­
trimónio; tofa a caixilharia das 2 
casas agora entregues, ainda de 
Monte Redondo. Mil da primeira 
pre ~ tação, para uma casa. Bolos 
de Bucelas e 50; duma pequenina 
de Nampu1a 50; 20 duma promessa 
para o' pobres; outro tanto do as · 
sinante 20479. De Fátima várias 
dúzias de terço : , muito disputa· 
dos pelos r apazes e pelos doentes 
do sanatório. Para os mesmos, 
mais Evangelhos. Mais luz portan· 
tol Por alma da tia Luz 500; De 

.Lisboa 120 e 50 e 20. Bacelas vol· 
ta com 500 e azeite; No Lar 100 e 
200 e remédios e roupas. No Mon· 
tepio, além do que lá ficou regis­
taio nas listas, duas carradas de 
pacotes. Vale-nos a forgonete que 
vai recolher aqui e além. De vez 
em quando lá vem um recado: 
mande cá a carrinha! E a carrinha 
gira imediatamente. São mobf 
lias, roupas, brinquedos, livros e 
bugigangas . . e dinheiro para a 
gasolina; 200 da Vacuum, além 
dos habituais 40 litros. Dos seus 
invencíveis empregados 1. 222$50; 
1 040 dos emp1 egados do Grémio 
dos s~guradores. Vamos ter des• 
pique? 173 da Nestlé também sem­
pre fixe. D11m Engenheiro da R. 

Passos Manu e'l 300; da cascata de 
Huíla, cotização ue um grupo de 
admiradores, 120; 100 ma1s 75 dos 
~estauradores. S .m, que Deus nos 
oiça! 1000 para o Património e 
rou >as de uma famfl a vtsirante· 
50 d o Zé sem mais nada. ' 

Nos CTT 35 encontrados aJgu· 
res; 100 em _:i ufrágto, para os po­
bres. Se t1vessemos e O Gaia· 
so> por nossa conta, ~ eria peque· 
no para contar todas as desgraçás 
que temos topadc..: mães em farra­
pos com dores de parto, -uma a 
exalar o último suspiro com qua 
tro filb ;tos à volta, b:uracas des­
moronadas pelo vendaval, tuber· 
culosos e tuber culo' os a definhar 
em an tros horríveis, desas­
sets pessoas numa acanhadfssima 
barraca, etc etc . Para mab uma 
casa p1ra pobres 50 e roupas de 
lã; 20 das Lages que repetem 
mensalmente; duma avó 200; 
quatro camisolas de serões da avó. 
Que a beaçoados ser õe~ ! Que l 'ção 
para as senhoras que nao sabem 
~omo matar o tempo. Para a igre· 
1a, cada vez mais l nda, mais seii 
contos do povo do Toj:d Ainda 
do Tojal uma vitela para a consoa . 
da e mais tr~s mil da fáb•ic1 risi­
nha da Ab~lheira. São mgleses e 
protestantes, mas também dão 
lições de caridade evangéltca . D l 
Càmara de Loures outras três. 
Está ali em elaboração o levanta­
mento do ramal oue nos há de li­
~lr à estrada de Buce1as. Precisa­
mos <.!a obra concluida para a inau­
guração da j greja. A presença das 
Autoridades e dos nossos maiores 
e numerosos Amigos, a missa no­
va do Senhor Engenheiro, os Mo­
numentos Nacionais dt pedra e os 
de carne e osso que são os gaiatos, 
tudo e 'odos exigem o imediato 
arranjo d ~ estrada. Tanto como 
tudo isso o reclama. o bom nome 
da. Câmara e das Pessoas que a 
orientam. 

Mais carrada; de coisas e 100 
e 10 da mãe de dois Fernandes 
para a consoada dos pobres da 
conferência e ')() e 20 para o mes­
mo fim. De Cataguasis (Brasil) 
100 e 50 e 50. Dl Grupo Desporti· 
vo da General Motors 250; 60 à 
porta duma igreja Em cumpri. 
mento duma :promessa 50; 20 duma 
figueirense; 50 dum sacerdote . 
Revistas e mais coisas da Calçada 
de Santo André. 200 para o Natal 
dos pequeninos da Curraleira. 
Vamos depor essa missão nas 
~ãos das irmãs do P. e F oucauld que 
Já regressaram àquela dura ·missão. 
De Catumbela 50 Mais camiso­
las do Tojal e 500 de Sá da Ban­
deira. Por intermédio do Didno de 
Noticias 1000$00; 50 à uma p romes­
sa; 100 duma Irmandade de Santa 
Isabel. Coisas várias no depósito 
do Banco de Portugal; 50 da maior 
pecadora do mundo; 50 para o 
açucar da consoada dos batatas; 
5 000 dum visitante espanhol que 
todos os anos se vem desobrigar 
tão nobremente. Uma insignifi· 
cante migalha de 100, à porta. 
duma igreja e mais 50; 100 do 
Grémio dos Industriais de Farmá 
eia e 400 dos Exportadores de 
Azeite. Mais brinquedos, e b roi­
nhas do Natal dos já consagrados 
Amigos desta ca~a que nunca fal· 
tam neste dia . Que por tudo isto 
Deus ~eja louvado! 

PROPAGAI 

«() ~aidto,, 
Angariando novos assi11antes 
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